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Apresenta-se o relatório final referente aos trabalhos que implicaram a realização de 

acompanhamento arqueológico, no âmbito do projeto de obras no interior da Capela de São Brás, 

no Bombarral. 

Esta ação foi promovida pelo Município do Bombarral. A execução dos trabalhos decorreu entre 17 

e 18 de julho de 2023, a 12 de julho de 2024, a 5 de agosto de 2024 e a 18 de outubro de 2024, e 

foi realizada pela empresa ArqueoHoje, Conservação e Restauro do Património Monumental, Lda.  

Esta intervenção resultou das condicionantes de arqueologia sobre as áreas com afetação, 

nomeadamente através da salvaguarda de quaisquer elementos patrimoniais ainda conservados, 

tendo em conta a aprovação condicionada, datada de 8 de fevereiro de 2023, emitida pela então 

Direção-Geral do Património Cultural, exarado na Informação n.º 1649578/DBC/DPAA/TORRES 

NOVAS/2023, relativa ao Processo n.º DPAP/2023/10-05/66/PPA/12032 (CS: 248770), as 

condicionantes do parecer ao Pedido de Autorização para a realização dos Trabalhos 

Arqueológicos, componente referente aos trabalhos antropológicos, conforme Informação n.º 

1664015/DBC/DPAA/LARC/2023 (CS: 251087), aprovado a 7 de junho de 2023, bem como os 

termos propostos no parecer favorável da renovação do mesmo Pedido, conforme Informação n.º 

I20682-202408-UC/DPC, contante no processo n.º 450.10.230.00654.2024, aprovada pelo 

Património Cultural, I.P., a 13 de agosto de 2024. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO ESTUDO 

O estudo arqueológico a que se reporta este relatório encontra-se sob a denominação processual de PATA 

- Pedido de Autorização para Trabalhos Arqueológicos (acompanhamento) no âmbito da execução de 

obras no interior da Capela de São Brás - Bombarral. O presente relatório final destina-se a reportar e 

descrever os resultados definitivos dos trabalhos enquadrados em medidas de salvaguarda patrimonial, 

executadas até à data. 

 

2. EQUIPA TÉCNICA E NÃO TÉCNICA 

Os trabalhos de campo foram realizados sob a responsabilidade do arqueólogo Miguel Martins de Sousa 

e da antropóloga Bruna Gabriel, registando-se ainda a responsabilidade científica da antropóloga Mariana 

da Silva Garcia, aquando do pedido de autorização destes trabalhos e do reconhecimento prévio da 

capela, e o apoio logístico do assistente operacional afeto ao cemitério municipal do Bombarral, Joel Rêgo, 

bem como dos colaboradores municipais Vasco Fernandes da Costa, Ricardo Jorge Ribeiro e Mário Jardim, 

seguidos de Rafael Brites, Miguel Santos e Sérgio Rodrigues, por parte da VidroLuz. 

Os trabalhos de levantamento topográfico e de georreferenciação foram executados por Hugo Cardoso 

Nunes. Por sua vez, as medidas de conservação e restauro adotas foram desenvolvidas por Melissa 

Machado e aquelas empenhadas em alguns dos materiais recolhidos foram aplicadas por María Teresa 

Blázquez González. 

Contou-se ainda com o apoio técnico especializado de Joaquim Garcia e Luís Filipe Coutinho Gomes, da 

ArqueoHoje; Gertrudes Zambujo, Cláudia Manso, Sandra Lourenço, David Gonçalves e Maria José 

Moinhos, por parte da(s) Tutela(s); Isabel Policarpo, Fátima Coelho, Nuno Vicente e Carla Ribeiro, pelo 

Município do Bombarral, para desenvolvimento de soluções e identificação de elementos patrimoniais, e 

do conhecimento local de Beatriz Teixeira e de Carlos Ribeiro, bem como da gratificante revisão do 

historiador independente Rui Manuel Mesquita Mendes a um artigo publicado no contexto inicial destes 

trabalhos (Sousa, 2024). 

 

3. DATA DA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS  

Os trabalhos em apreço, de Categoria C, adjudicados pelo Município do Bombarral (entidade contratante) 

à ArqueoHoje, Lda. (entidade enquadrante), decorreram, para efeito deste relatório, entre os dias 17 e 

18 de julho de 2023, a 12 de julho de 2024, a 5 de agosto de 2024 e a 18 de outubro de 2024, num total 

de 5 (cinco) dias úteis. O levantamento topográfico e georreferenciação das sondagens foi realizado no 

primeiro dia dos trabalhos, 17 de julho de 2023, pela HN Topografia, tendo sido alvo de monitorização 

pela equipa de arqueologia e de antropologia. 

 

4. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 

Os trabalhos foram orientados inicialmente para responder às problemáticas decorrentes da intenção 

municipal de substituir o soalho em mau estado de conservação no interior da Capela de São Brás, 

conforme Despacho Superior emitido pela, então, Direção-Geral do Património Cultural (doravante DGPC) 

a 8 de fevereiro de 2023, em concordância pelo Parecer Técnico de Arqueologia da Inf. n.º 
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1649578/DBC/DPAA/TORRES NOVAS/2023 de 06 de fevereiro de 2023 com o CSP: 248770, bem como 

as condicionantes decorrentes do parecer ao Pedido de Autorização para a realização de Trabalhos 

Arqueológicos (doravante PATA), componente de trabalhos antropológicos, aprovadas a 7 de junho de 

2023, e exarada pela Inf. n.º 1664015/DBC/DPAA/LARC/2023 (C.S.: 251087) - ainda que apenas se 

tenha tomado conhecimento desta última informação técnica a 26 de julho de 2023. Não obstante, em 

função do prolongamento dos trabalhos arqueológicos consequente da proposta de valorização do 

pavimento pré-existente registado, conforme atesta o ponto 10.2. do Parecer Técnico de Arqueologia da 

Informação n.º 1703414/DBC/DPAA/TORRES NOVAS/2023 (CSP: 259083), aprovado ainda pela DGPC a 

27 de dezembro de 2023, bem como restantes condicionantes, submeteu-se um novo PATA devidamente 

constituído devido ao facto de se ter atingido o limite de validade do Pedido inicial1, o qual mereceu 

parecer favorável pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, 

I.P. (doravante CCDR LVT, I.P.), conforme Informação n.º I20682-202408-UC/DPC, contante no processo 

n.º 450.10.230.00654.2024, aprovado pelo Património Cultural, I.P., a 13 de agosto de 2024.  

 

5. LOCALIZAÇÃO 

A Capela de São Brás situa-se na Rua/Estrada de São Brás, correspondente à estrada municipal n.º 582, 

ao quilómetro 1800, e no centro do cemitério municipal antigo (registando-se também o Cemitério de 

São José no município, construído na década de 1980). Localizando-se ainda, administrativamente, na 

União das Freguesias de Bombarral e Vale Covo, concelho do Bombarral, distrito de Leiria (Fig. 1). 

Paralelamente, esta capela tem expressão na folha n.º 350 da Carta Militar de Portugal (Fig. 2) e apresenta 

como coordenadas geográficas (WGS84): 39º 15´ 34.58” N de latitude e 9º 09’ 05.42”W de longitude. 

 

 

Figura 1_Localização da Capela de São Brás em Ortofotomapa [Google Earth, 2023]. 

 
1 Em concordância com o ponto 8 do Artigo 6.º do Regulamento de Trabalhos Arqueológicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
164/2014, de 04 de novembro. 
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Figura 2_Excerto da Folha 350 - Bombarral da Carta Militar de Portugal,  
Série M888, 2.ª Ed. (escala: 1:25000), com localização da área dos trabalhos [IGeoE, 1970]. 

 

A área a intervencionar, de acordo com a Notícia Explicativa da Folha 30-B Bombarral da Carta Geológica 

de Portugal (Fig. 3), posiciona-se na formação geológica de Camadas de Freixial - Portlandiano, 

representadas por grés argilosos, por vezes micáceos, com algumas intercalações conglomeráticas, por 

argilas e margas, por vezes com concreções calcárias. A cor das formações é amarelada, acastanhada, 

esverdeada, mas sobretudo avermelhada (Zbyszewski; Ferreira, 1966: 14), situando-se a sua envolvente 

ladeada por aluviões modernos relacionados com a rede tributária da Lagoa de Óbidos, através do Rio 

Real e do Rio Corga. 

 

    

Figura 3_Excertos da folha 30-B (Bombarral) da Carta Geológica de Portugal (escala 1:50000), com a localização da 
área dos trabalhos arqueológicos [LNEG, 1965]. 
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5.1. Enquadramento legal 

A Capela de São Brás, também denominada Ermida de São Brás, incluindo o retábulo do altar-mor e o 

túmulo de Luiz Henriques, fidalgo da corte de D. João I, integrada no cemitério do Bombarral, na estrada 

municipal n.º 582, ao quilómetro 1,800, Bombarral, freguesia do Bombarral revela contextualização 

patrimonial uma vez que se trata de conjunto classificado como Imóvel de Interesse Municipal, através 

do Decreto n.º 2/96, Diário da República, Série-B, n.º 56 de 06 de março2, para além da capela estar 

inventariada no Sistema de Informação Endovélico com o CNS3 38629. Neste sentido, e de acordo com o 

Artigo 51.º da Lei n.º 107/2001, de 08 de setembro: Não poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra, 

no interior ou no exterior de monumentos, conjuntos ou sítios classificados, nem mudança de uso 

suscetível de o afetar, no todo ou em parte, sem autorização expressa e o acompanhamento do órgão 

competente da administração central, regional autónoma ou municipal, conforme os casos. Atendendo-

se ainda ao disposto no Artigo 11.º do Regulamento de Trabalhos Arqueológicos (Decreto-Lei n.º 

164/2014, de 04 de novembro) refente à escavação de “contextos onde se presume a existência, ou sejam 

identificados, vestígios osteológicos humanos” e, neste âmbito, a Circular da DGPC N.º 1/2014 de 11 de 

março – Trabalhos de Antropologia Biológica em Contexto Arqueológico, para orientação técnica 

especializada e normalização dos procedimentos a aplicar na presença de vestígios biológicos humanos 

no âmbito de trabalhos arqueológicos. 

Por sua vez, de acordo com a alínea c) do ponto 3 do Artigo 16.º do regulamento da Revisão do PDM - 

Plano Diretor Municipal do Bombarral atualmente em vigor (Aviso n.º 2519/2024 publicado em Diário 

da República, 2.ª Série, n.º 22 de 31 de janeiro): “A transformação de solos, revolvimento ou remoção de 

terrenos no solo, bem como a demolição ou modificação de construções, têm que cumprir a legislação em 

vigor para a salvaguarda do património arqueológico”, devendo igualmente observar-se o disposto no 

restante Artigo 16.º, bem como a alínea d) do Artigo 33.º e o ponto 4 do Artigo 73.º.  

Finalmente, em função do disposto no ponto 4 do Artigo 17.º da V Alteração do Plano Diretor Municipal 

do Bombarral (Aviso n.º 14901/2015, publicado em Diário da República, 2.ª Série, n.º 248 de 21 de 

dezembro): “Nos sítios arqueológicos e respetivas zonas de proteção qualquer edificação ou modificação 

de solos fica condicionada à realização prévia de trabalhos arqueológicos de prospeção e ou escavação 

arqueológica”. Por sua vez, no ponto 5: “Em locais onde se presuma a existência de bens arqueológicos, 

qualquer obra, na fase de movimentação de terras, deverá ser acompanhada por um arqueólogo, 

designado pela Câmara Municipal de Bombarral e devidamente autorizado pelo órgão da administração 

do Património Cultural, conforme prevê ̂legislação aplicável”.  

 

 
2 https://files.dre.pt/1s/1996/03/056b00/04480457.pdf, p. 452 (Consult. 21 ago. 2023). 

 
3 Código Nacional de Sítio. 

https://files.dre.pt/1s/1996/03/056b00/04480457.pdf
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Figura 4_Planta de Condicionantes com destaque para a área em apreço [Município do Bombarral, 2017]. 

 

Os trabalhos realizados fundamentaram-se, com efeito, nas seguintes disposições legais: 

- Decreto-Lei n.º 164/97, de 27 de junho, que harmoniza a legislação que rege a atividade arqueológica 

em meio subaquático com a aplicável à atividade arqueológica em meio terrestre; 

- Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, que estabelece as bases da política e do regime de proteção e 

valorização do património cultural; 

- Despacho relativo à Documentação Fotográfica a constar nos relatórios de trabalhos arqueológicos, 

datado de 12 de agosto de 2010; 

- Circular sobre a Documentação Digital, relativa a toda a documentação entregue no âmbito do 

Regulamento de Trabalhos Arqueológicos, datada de 27 de dezembro de 2011; 

- Decreto-Lei n.º 164/2014, de 04 de novembro, que aprova e publica o Regulamento de Trabalhos 

Arqueológicos; 

- Decreto-Lei n.º 78/2023, de 04 de setembro, que procede à criação do Património Cultural, Instituto 

Público, e aprova a respetiva orgânica; 

- Decreto-Lei n.º 36/2023, de 26 de maio, que procede à conversão das comissões de coordenação e 

desenvolvimento regional em institutos públicos; 

- Portaria n.º 404/2023, de 05 de dezembro, que aprova os Estatutos da CCDR LVT, I. P. 
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Figura 5_Planta de Ordenamento – Sistema Patrimonial com destaque para a área em apreço  
[Município do Bombarral, 2023]. 
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6. MEMÓRIA DESCRITIVA 

O concelho do Bombarral está inserido num fértil território, fruto do labor de caçadores recolectores pré-

históricos, dos monges de Alcobaça, de colonos, de agricultores e principalmente da Natureza em si; este 

localiza-se na margem esquerda do Rio Real, orlada de outeiros pouco elevados, variando geralmente a 

sua altitude, em relação ao nível médio do mar, entre 30 m e 50 m. Composto por quatro freguesias 

(União das Freguesias de Bombarral e Vale Covo, Carvalhal, Pó e Roliça), o Bombarral abrange 91,29 km2 

e tem 12 746 habitantes, segundo os resultados dos censos de 2021 (atualização de 23 nov. 2022). Este 

apresenta uma situação geográfica privilegiada, encontrando-se no extremo sul do distrito de Leiria, no 

centro da Região do Oeste, a 75 km de Lisboa e a 20 km do Oceano Atlântico. Encontrando-se ladeado, a 

norte, por Óbidos e Caldas da Rainha, a oeste pelos concelhos da Lourinhã e Peniche, a sul por Torres 

Vedras e, a este, pelo Cadaval. 

Do ponto de vista arqueológico, as freguesias a norte (Pó e Roliça) constituem-se particularmente notórias 

ao integrarem estações de elevada importância no sítio denominado Vale do Rôto, designação 

provavelmente relacionada com as cavidades cársicas observáveis nas suas vertentes, como a Lapa do 

Suão identificada logo no final do século XIX por Carlos Ribeiro e a Gruta Nova da Columbeira, cujas 

explorações muito deveram ao “grupo local de interessados nas questões arqueológicas” a partir dos anos 

60 de passada centúria (Furtado et al., 1969; Manso, 2013, p. 26), promovendo estudos relevantes para 

o conhecimento do Musteriense Final na Península Ibérica (Raposo; Cardoso, 1998). 

Assim, embora o nascimento do município do Bombarral remonte apenas a 29 de junho de 1914, existem 

vestígios da fixação humana desde os primórdios da Pré-História, mais concretamente, do Paleolítico 

Médio, correspondendo a abrigos escavados na rocha e grutas como a Gruta Nova da Columbeira, a do 

Caixão, a Lapa Larga, a do Suão e do Suão II e, em margem oposta da ribeira da Zambujeira, a Gruta das 

Pulgas, o núcleo caracterizador da Pré-História concelhia a que se somam ainda recintos amuralhados, 

erigidos por antigas sociedades camponesas, os denominados castros de São Mamede e da Columbeira. 

Trata-se, portanto, de território alvo de consideráveis dinâmicas ocupacionais pré-históricas cujos 

vestígios continuam a conduzir a novas considerações e abordagens (Manso; Goufa; Correia, 2016; Cabral; 

Manso, 2020). Para momentos ulteriores são ainda escassos os testemunhos da Antiguidade Clássica e 

Alta Idade Média no município, mas identificando-se, a título de exemplo, alguns tesouros monetários 

dispersos em três locais da região (Ruivo, 2005: 145). Não obstante, com a formação do Reino de Portugal 

e por doação de D. Afonso Henriques, em 1153, os terrenos onde se implanta atualmente o Bombarral 

passaram a pertencer aos monges de Cister, ainda que date “somente” de 1231 o documento mais antigo 

que se conhece, originário dos Cartórios do Mosteiro de Alcobaça, a referir o então Monbarral (Patuleia, 

2009: 10). 

Durante a Idade Média, ainda assim, esta região é marcada por uma dispersão acentuada de colonos 

inseridos em várias “unidades económico-habitacionais”, como as designa Manuela Santos Silva (1997: 

10). Não obstante, no século XV já é percetível um núcleo populacional em franco desenvolvimento que 

não se cinge ao âmbito rural ou florestal, registando-se pelo menos desde 1442 um ou mais tabeliões com 
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assento no Bombarral, entre outros detentores de cargos consideráveis (Ibidem). 

Neste contexto, terá estado o então futuro D. João I de Portugal (1385-1433), antes da Batalha de 

Aljubarrota decorrida a 14 de agosto de 1385, acompanhado do futuro manteeiro-mor do reino, Luís 

Henriques, na Casa da Coutada, mais tarde Paço, depois Palácio Camilo e, desde 29 de junho de 1949, 

Câmara Municipal, proporcionando visibilidade ao território do Bombarral durante a transição para a 

Idade Moderna (Fig. 6), período em que integrou o conjunto de locais outorgados pelos monarcas 

portugueses às suas consortes, Casa das Senhoras Rainhas, até à sua extinção em 1834. Pouco antes, a 

17 de agosto de 1808, o seu solo tinha sido palco da disputa pela autonomia nacional na Batalha da Roliça, 

na qual o exército anglo-luso, comandado pelo General Arthur Wellesley, futuro Duque de Wellington, se 

sagrou vencedor perante as forças francesas, no contexto da Primeira Invasão Francesa, proporcionando 

novo reconhecimento do território por meio cartográfico (Fig. 7). 

 

  

Figura 6_Portugalliae que olim Lusitania, novissima & exactissima descriptio por Fernando Álvares Seco, c. 1559-
1561 e pormenor com localização do Bombarral [Biblioteca Nacional de Portugal: CC-379-V]. 

 

   

Figura 7_Plan of the Action of Obidos on the 17 August 1808 por William Willermin e C. Marcuard, 27 de faveiro de 
1815 e pormenor com localização do Bombarral [Leibniz-Institut für Länderkunde: HK 0962]. 
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O povoamento remoto da área a que hoje corresponde o município do Bombarral é ainda documentado, 

do ponto de vista arqueológico, por catorze machados de pedra recolhidos em A-dos-Ruivos (CNS 2113) 

e outros dois no Carvalhal (CNS 2110), lascas de sílex e quartzo de Carvalhal 2 (CNS 20797), por um 

conjunto de peças metálicas da Quinta dos Fiéis de Deus (CNS 2112), datado da Idade do Bronze Final, 

pelo forno romano (CNS 3784) localizado por Jorge de Almeida Monteiro “perto do Bombarral” (Almeida; 

Zbyszewski; Ferreira, 1971: 158), por uma moeda de prata islâmica em Torre Bela (CNS 4703) e pela ponte 

oitocentista do Carvalhal (CNS 20713).  

Relativamente ao património edificado, destacam-se a Albergaria e Hospital do Carvalhal (IPA.00024721); 

as capelas de Santa de Santa Ana (IPA.00001553), a de Santo António (IPA.00001551), a de Madre de 

Deus (IPA.00023479); a Igreja do Santíssimo Sacramento (IPA.00001824), a do Santíssimo Salvador do 

Mundo (IPA.00026053); a Ermida de Nossa Senhora do Socorro (IPA.00001767); o Santuário do Senhor 

Jesus do Carvalhal (IPA.00001556); a Casa Alpendrada na Travessa de São José (IPA.00001830); a Quinta 

do Sanguinhal (IPA.00031457); a paroquial de Sanguinhal (IPA.00031622): a Quinta dos Loridos e Jardim 

Oriental / Quinta da Paz (IPA.00025580), mais conhecido como Bacalhôa Buddha Eden; a Casa de Abel 

Pereira da Fonseca / Quinta das Cerejeiras (IPA.00025588); a Casa do Nicho (IPA.00025688); a Casa dos 

Coimbras (IPA.00025687); Chalet na Rua Júlio Tornelli (IPA.00025754); a Mãe de Água no Sanguinhal 

(IPA.00031456); o Palacete de Sanguinhal (IPA.00031621); a Câmara Municipal do Bombarral, no lugar da 

medieval Casa da Coutada previamente mencionada (IPA. 00021183); o Palácio Gorjão / dos Coimbras / 

da Família Cunha Coimbra (IPA.00003293), onde recentemente se procedeu a trabalhos arqueológicos 

(Sousa, 2024); a Torre do Carvalhal / dos Lafetás / dos Lafeitas (IPA.00003273); o Chafariz na Rua Luís de 

Camões (IPA.00026065); a Companhia Agrícola do Sanguinhal (atualmente supermercado Lidl, 

IPA.00026051); o antigo edifico dos Bombeiros Voluntários do Bombarral (IPA.00025800); a Escola Oficial 

do Bombarral, atual Junta de Freguesia do Bombarral (IPA.00026055); a Estação da Malaposta do 

Bombarral (IPA.00025681) e Ferroviária do Bombarral (IPA.00024758); o Hospital do Bombarral 

(IPA.00007222); o Teatro Eduardo Brazão (IPA. 00003307), inaugurado a 27 de fevereiro de 1921; o 

núcleo urbano da vila do Bombarral (IPA.00026052); o Túmulo de Francis Lake no Campo de Batalha da 

Roliça/Memória no Campo de Batalha da Roliça (IPA.00004951); o padrão comemorativo da viagem de 

Gago Coutinho e Sacadura Cabral (IPA.00025589); o Parque Municipal, localmente identificado como 

Mata Municipal (IPA.00023844), entre outros elementos patrimoniais.  

A Capela de São Brás (IPA.00001833), em particular, terá sido fundada, pelo menos, durante o século XVI, 

no local de uma primitiva ermida onde jazia desde aproximadamente 1430 o fidalgo Luís Henriques 

(Patuleia, 2009: 13), ou 1425-1430 segundo Rui Mendes (conv. pess.), repousando numa arca tumular 

pétrea, localizada do lado do Evangelho, com tampa de duas faces exibindo somente de um lado uma 

lança floreada e uma bandeira imediatamente à sua direita, além de alguns remendos na caixa tumular. 

A este fidalgo foi concedido o senhorio do Bombarral pelo rei D. João I, em retribuição pelos serviços 

prestados aquando da Crise Dinástica de 1383-1385. Muito embora existam alguns elementos que 

permitam denunciar uma possível Basílica Paleocristã no local, nomeadamente uma placa de mobiliário 

litúrgico/cancela indicada na ficha deste sítio no Portal do Arqueólogo (CNS: 38629) e profusamente 

analisada por Manuel Luís Real (2017: 29), o que subsiste do edifício medieval na construção atual 
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corresponde ao portal axial – entrada principal da capela, simples, de verga reta, com as arestas 

chanfradas (Caldas, 2017: 68). Por sua vez, Dóris Santos indica que o templo em apreço surge num 

documento de 1408 (Cortes; Carinhas; Santos, 1997: 15), estando então associada à Colegiada de São 

João do Mocharro de Óbidos, podendo neste âmbito a sua origem recuar aos finais do século XIV (Serrão, 

2017: 191).  

De qualquer modo, Francisco Carlos Vergikosk refere que no ano de 1479 lavrou em Portugal uma 

epidemia tendo o povo recorrendo a São Brás4 (1996: 13). Neste âmbito, a veneração a este santo não é 

exclusiva desta capela no concelho, existindo também na Igreja de Nossa Senhora da Purificação, na 

Roliça, num nicho antigo defronte para a Capela do Espírito Santo, uma escultura de São Brás com 59,5 

cm do século XVI, possivelmente anterior à que se observa por cima do portal de entrada da capela em 

apreço, com 87 cm (Cortes; Carinhas; Santos, 1997: 14-16). Por outro lado, sobre a arca tumular de Luís 

Henriques, uma inscrição em laje embutida na parede norte, a qual foi executada em 1508 quando a arca 

tumular passou ao interior, pois de início estava no átrio5, indica:  

“Aqui jaz Luiz Henriques fidalgo da  

Casa D'El Rey D. João I e seu Monte[-] 

iro Mor e foi um dos XX [20] de  

cavalo que ficaram em Lisboa estan[-] 

do esta cercada por El Rey D. João I de Castela” (Fig. 8). 

 

 

Figura 8_Inscrição em laje embutida na parede norte da Capela de São Brás,  
sobre o túmulo de Luís Henriques [ArqueoHoje, 2024]. 

 

Apesar deste edifício religioso se localizar afastado do centro da povoação bombarralense, importando 

reter o carácter disperso das Terras do Bombarral neste período, esta terá consistido na “Capella mór da 

antiga freguesia” segundo a Corografia Portuguesa da autoria do Padre António Carvalho da Costa (1712: 

 
4 Santo mártir, padroeiro das doenças da garganta desde que, após uma breve oração, retirou um espinho da garganta de uma 
criança, São Brás terá vivido entre os séculos III e IV na Arménia e a sua festa litúrgica celebra-se a 3 de fevereiro na Igreja Católica 
e a 11 de fevereiro na Igreja Ortodoxa.  
5 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Genealogias Manuscritas livro 21-E-25, título de Henriques do Bombarral. 
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89), ou primeira sede paroquial do Bombarral, como denunciava uma lápide que se encontrava no arco 

da capela-mor da antiga Igreja do Santíssimo Salvador do Mundo, situada no Largo Comendador João 

Ferreira dos Santos, antes da sua demolição em 19246: “A XXV DE JANEIRO MDXXXI / TREMEU A TERRA 

CAHIO A / IGRE. OMDE HE SAOM BRAZ. / PELO QUAL SE FEZ AQUI. / MDRIIII” (Ramos, 1982: 67). Através 

desta indicação reconhecesse que a transferência da paroquial se deve ao facto da velha Ermida de São 

Brás ter ficado arrasada com o terramoto de 1531. Não obstante, o edifício foi posteriormente 

reconstruído, provavelmente em função do apego da população ao local e tornou-se um polo de atração 

de feiras e romarias que lá se realizavam, pelo menos antes de 1618, como se atesta no Agiologio Lusitano 

(Cardoso, 1652: 339).  

Não obstante, a sua reconstrução provavelmente nos primórdios do século XVII, encontra conclusão com 

os acabamentos artísticos, destacando-se no interior as paredes integralmente revestidas com azulejos 

“de tapete” seiscentistas. Este padrão policromo, de contorno azul, consiste em três centros alternados 

criando uma malha de entrelaçados, a qual define uma reserva de fundo azul circunscrevendo florão 

recortado branco, a que se sobrepõem nervuras amarelas dispostas em cruz e núcleo em quadrado sobre 

vértice azul e amarelo. Todas as paredes apresentam o padrão mencionado, aplicado em várias partes do 

território português a partir da década de 1630 até ao final da centúria, com exceção de troço da parede 

nascente onde encosta o altar e encostava, até há quase seis anos, um notável retábulo, em exposição no 

Museu Municipal do Bombarral (Palácio Gorjão) e mais recentemente no Museu Nacional Frei Manuel do 

Cenáculo em Évora, atribuído a Baltazar Gomes Figueira (1604-1674, progenitor de Josefa de Óbidos) 

sendo consequentemente datado de 1638-1639 por Vítor Serrão (2017: 189-191). Este autor, auxiliado 

por investigação de Rui Mendes, sugere que a encomenda do retábulo e provavelmente do revestimento 

azulejar possa estar associada à Família Henriques, através de uma “função matrimonial - preparatória 

talvez do casamento, ocorrido em 1639, do [...] Rui Gomes Henriques [descente de Luís Henriques] com 

uma noiva de origem bombarrelense [D. Joana Henriques da Silveira]” (Serrão, 2017: 191). 

Do período seiscentista data também o testemunho da lenda da Cabeça Santa do Bombarral como lhe 

designa Manuel Patuleia (1999: 19) ou da Caveira Santa segundo Francisco Vergikosk (1996: 14), segundo 

a qual um lavrador terá indicado que, três dias após a sua morte, o desenterrassem, altura em que 

encontrariam a sua cabeça completamente descarnada, a qual constituiria relíquia com atributos 

sobrenaturais para a cura do gado doente. Pela superstição, esta terá sido anualmente exposta no adro 

da Capela de São Brás no dia do santo homónimo, 3 de fevereiro, encontrando-se atualmente em 

paradeiro indeterminado (Patuleia, 2009: 22). Com efeito nas Memórias Paroquiais referentes ao logar 

do Bombarral, pouco se concluí relativamente à afetação do terramoto de 1755 no local em apreço, ainda 

assim, atesta-se: “Ha mais nos arrebaldes deste logar a Ermida de São Brás, que no dia em que se festeja 

ha hum mercado com hum grande ajuntamento de povo dos logares circunvezinhos a esta freguezia e ha 

alguns leilons e esmolas que os devotos oferecem ao Santo com que se fabrica a ditta Ermida por ser da 

administrasão deste povo e não tem outra renda”7.  

 
6 Esta demolição sucede já depois da fatídica noite de 14 de maio de 1915 em que um grupo em euforia republicana decide profanar 
a Igreja do Salvador do Mundo, sendo depois acidentalmente incendiada na noite de 11 de novembro de 1918, tendo à época ficado 
tecnicamente irremediável (Patuleia, 2009: 57, 59-61). 
7 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PT/TT/MPRQ/7/37-984. 
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Como sucede com outros monumentos patrimoniais no concelho, como o Palácio Gorjão (Sousa, 2024), 

são relativamente escassas as informações que suportam a leitura da ocupação durante o século XIX. Não 

obstante, terão resistido às Invasões Francesas as imagens veneráveis de São Brás, São Bartolomeu e 

Santo Antão, localizadas no altar-mor aquando da realização do Inventário Artístico de Portugal por 

Gustavo Matos de Sequeira (1955: 40), ainda que hoje só se conheça o paradeiro da primeira. 

Finalmente, ocupando uma área total de c. 124 m2, a capela está desde 2000 desprovida de culto regular, 

funcionando apenas os seus anexos laterias, como arrumos relacionados com as atividades fúnebres.  

Neste âmbito, as sucessivas obras de reabilitação, alteração ou restauro, nomeadamente a 

“reconstrução” de Alberto Martins dos Santos e sua filha Maria Emília, segundo a inscrição à entrada da 

capela, de 1942; as obras “urgentes” no âmbito de um Plano de Fomento, para implantação de instalações 

para o cemitério municipal, a partir de 1955 (Fig. 9); a reformulação do pavimento na década de 19808; a 

obra municipal de 1991 para “substituição do vigamento, tecto novo da galilé e reparos nos degraus e 

sobrado” (Moura; Vergikosk, 1992: 4 apud Caldas, 2017: 90); a remoção para restauro do retábulo em 

2017 (Fig. 10) – o qual se encontrava mais recentemente em exposição no Museu Nacional Frei Manuel 

do Cenáculo, em Évora, desde a sua inauguração no local a 13 de novembro de 2022 (Fig. 11), tendo antes 

sido alvo de gratificantes procedimentos de conservação e restauro, entre outras. Estas, na sua maioria, 

conferiram uma aparência esteticamente pouco rigorosa ao templo religioso em análise, indicado como 

de arquitetura “popular “estilizada” (o que não é na raro nas capelas cemiteriais construídas ou 

reabilitadas pelo Estado Novo)” aludindo ainda o autor à semelhança com um “parque temático” (Caldas, 

2017: 68). Não obstante, pelo Decreto n.º 2/96, DR, 1.ª série-B, n.º 56 de 6 de março, a Capela de São 

Brás, também denominada Ermida de São Brás, incluindo o retábulo do altar-mor e o túmulo de Luiz 

Henriques, fidalgo da corte de D. João I, integrada no cemitério do Bombarral, foi então classificada como 

Valor Concelhio, atualmente correspondente à classificação de bem imóvel de Interesse Municipal (IM). 

 

 

Figura 9_Correspondência entre o Presidente do Bombarral, Vaco C. H. Furtado, e o Presidente da Federação de 
Municípios da Estremadura, 28 de abril de 1955 [Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PT-TT-ASDL-05FME-E-650-

00010_c0003]9. 
 

8 Informação dada pelo Vice-Presidente Nuno Vicente, segundo o ponto 3 da Informação Técnica supramencionada, ainda que 
possa ter sido alvo de lapso e corresponda à obra municipal de 1991 (Moura; Vergikosk, 1992: 4 apud Caldas, 2017: 90). 
9 Infelizmente, não foi possível localizar nenhuma das plantas mencionadas na correspondência consultada. 
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Figura 10_Aspeto dos trabalhos de remoção do retábulo da Capela de São Brás [Município do Bombarral, 2017]. 

 

 

Figura 11_Aspeto do retábulo da Capela de São Brás em exposição no Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo, em 
Évora, na presença de (da esquerda para a direita) Dóris Santos, Ricardo Fernandes, Sandra Leandro e Maria de 

Fátima Coelho [Jornal das Caldas, 2022]. 
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7. SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA10 

O presente projeto teve como objetivo primordial a substituição do pavimento interior em madeira, o 

qual estava em mau estado de conservação, por um novo que veio assentar no mesmo local do antigo, 

mais propriamente na base do lambril das paredes em azulejo e com travejamento a meio, bem como a 

valorização de um pavimento pré-existente identificado consequentemente. No âmbito inicial, o 

Município terá procedido inicialmente à limpeza da área e levantamento do soalho existente, tendo-se 

suspendido todas as ações após a identificação de presumíveis vestígios biológicos humanos11. 

Através da verificação in situ do nível de afetação (Fotos 1-2), por solicitação do Município, concluiu-se 

que foi praticamente removida a totalidade do antigo pavimento (área total de c. 60 m2), observando-se 

um abaixamento do nível de circulação de cerca de 20 cm e sendo preliminarmente reconhecido um nível 

de entulho revolvido que misturava elementos de construção (tijolos, telhas e madeiras), elementos 

pétreos e vestígios biológicos humanos (ao longo de todo o depósito foi possível observar vestígios 

biológicos inteiros e alguns bastante fragmentados, sem articulação anatómica) (Fotos 3-5). 

Paralelamente, na secção mais a poente, foi detetado um pavimento pré-existente em tijoleira (Foto 6).  

 

   

Foto 1_Vista geral de este para oeste, no interior da capela. 
Foto 2_Vista geral de oeste para este, no interior da capela. 

 

    

Foto 3_Pormenor de vestígios biológicos humanos entre o altar e o túmulo de Luís Henriques. 
Foto 4_Pormenor de vestígios biológicos humanos a sudoeste do túmulo de Luís Henriques. 

Foto 5_Pormenor de vestígios biológicos humanos a noroeste do altar. 
Foto 6_Pormenor de troço de pavimento pré-existente. 

 
10 Na execução desta situação de referência foram aplicados os registos fotográficos efetuados durante o reconhecimento da capela, 
adaptando-se o texto à realidade do presente projeto. 
11 Informação reiterada a partir de correio eletrónico, datado de 02.02.2023, remetido pela DOMAS – Divisão de Obras, Mobilidade, 
Ambiente e Sustentabilidade do Município do Bombarral para a Entidade Enquadrante. 
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8. OS TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 

8.1. Metodologia aplicada 

Atendendo ao supramencionado, a equipa de arqueologia, composta por um arqueólogo responsável 

presente em permanência total na frente de obra, acompanhado por uma antropóloga biológica em 

virtude do contexto em presença, efetuou o acompanhamento arqueológico da remoção do nível de 

revolvimento de sedimento em toda a área a afetar, até se atingir o topo de estruturas arqueológicas, 

entenda-se do pavimento pré-existente, contextos arqueológicos preservados e/ou vestígios biológicos 

humanos, aplicando-se a metodologia de crivagem seletiva dos sedimentos recolhidos com recurso a 

peneira de malha metálica, por forma a salvaguardar o possível aparecimento de novos elementos 

patrimoniais e particularmente vestígios biológicos humanos, de forma efetiva, presencial e sistemática 

ao longo do projeto. Adicionalmente, procedeu-se ao levantamento gráfico, fotográfico e topográfico do 

pavimento em tijoleira pré-existente e das áreas onde se observarem elementos biológicos humanos 

expostos, previamente ao seu levantamento (Fig. 12). 

 

 

Figura 12_Levantamento Topográfico [Hugo Cardoso Nunes, 2023]. 

 

A metodologia aplicada para a realização do acompanhamento arqueológico — adequada caso a caso à 

natureza dos vestígios em presença e de um modo tão preciso quanto possível, recorrendo-se aos meios 

tecnológicos e aos métodos atualmente disponíveis/utilizados pela ciência arqueológica — obedeceu às 

normas técnicas constantes no Regulamento de Trabalhos Arqueológicos (Decreto-Lei nº 164/2014, de 

04 de novembro), atingindo a cota de afetação de obra e/ou níveis superiores de estruturas de interesse 

arqueológico. 

Para manter a necessária troca de informação/articulação entre as entidades intervenientes e permitir a 

cada momento a descrição dos trabalhos a nível arqueológico, obrigou-se o arqueólogo responsável pelo 

acompanhamento a: 
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 Elaborar e remeter relatório sucinto circunstanciado, caso se detetem testemunhos arqueológicos de 

interesse; 

 Face a eventuais descobertas com interesse patrimonial/arqueológico, propor as medidas 

minimizadoras a aplicar e a metodologia a utilizar; 

 Sempre que necessário ou solicitado por parte do dono da obra/empreiteiro, preparar, participar ou 

acompanhar visitas às obras onde se detetassem ou recolhessem testemunhos arqueológicos de 

particular relevância patrimonial; 

 Face a situações de dano irreversível em elementos patrimoniais, propor a realização de sondagens 

pontuais e de duração limitada, permitindo-se a preconização das devidas medidas minimizadoras, 

diagnóstico do potencial arqueológico e eventuais recomendações a aplicar. 

Pretendeu-se com o acompanhamento arqueológico identificar e/ou salvaguardar quaisquer elementos 

patrimoniais ainda conservados no subsolo, assim como uma constante avaliação da situação da obra.  

O acompanhamento arqueológico às intrusões ou revolvimentos do subsolo procurou ser o mais 

exaustivo possível, recorrendo-se a um registo periódico dos trabalhos, utilizando como meio técnico 

auxiliar o registo fotográfico. Desta forma, e com o objetivo de otimizar os registos, optou-se ainda pelo 

preenchimento de uma ficha de registo diário dos trabalhos. 

Face à identificação de estruturas arqueológicas cuja compreensão obrigasse à suspensão temporária dos 

trabalhos, proceder-se-ia unicamente à limpeza dos sedimentos imediatamente sobrejacentes, 

permitindo a elaboração de uma nota técnica preconizando as medidas subsequentes a ter em conta. 

Recolheram-se igualmente os materiais arqueológicos avulsos que foram posteriormente limpos e 

acondicionados em contentores devidamente identificados. Na etiqueta, que acompanha o material 

ensacado, figura o acrónimo do sítio, a área, a unidade estratigráfica a que se reporta, data de recolha e 

um campo para as observações que se acharam pertinentes no momento. 

Após a conclusão do devido registo arqueológico e antropológico dos elementos identificados, procedeu-

se ao acompanhamento arqueológico permanente da cobertura de toda a área afeta ao elemento 

patrimonial identificado com manta geotêxtil, seguida de camada de terra previamente crivada, sobre a 

qual deveria assentar o novo pavimento, sendo que na eventualidade de ser necessário criar alguma 

altura adicional ao solo poder-se-ia ainda aplicar sedimento previamente crivado. 

Não obstante, com efeito nas alterações previamente apresentadas e de acordo com as condicionantes 

presentes no Parecer Técnico de Arqueologia à renovação do PATA, constante na Informação n.º I20682-

202408-UC/DPC, aprovado a 13 de agosto de 2024, procedeu-se ao acompanhamento arqueológico das 

ações tidas por necessárias à musealização do pavimento pré-existente identificado no interior da Capela 

de São Brás, bem como restantes termos propostos, relacionados aos procedimentos de conservação e 

restauro e valorização. 

Finalmente, o presente Relatório Final resultante dos trabalhos arqueológicos (um exemplar impresso e 

outro em suporte digital para o dono de obra e para o Património Cultural, I.P.), em conformidade com o 

disposto no Regulamento de Trabalhos Arqueológicos (Decreto-Lei n.º 164/2014, de 04 de novembro), 

contendo todos os elementos requeridos, incluindo o estudo das estruturas, estratigrafia, e objetos 

móveis, é submetido dentro dos prazos previstos no Artigo 14.º do supracitado Regulamento. 
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8.2. Descrição dos trabalhos 

No âmbito do projeto de obras no interior da Capela de São Brás, no Bombarral, o qual previu a 

“substituição do pavimento interior em madeira, que estava em mau estado de conservação” (CSP: 

248770) — abrangido pelas disposições legais supramencionadas, e dando cumprimentos aos pareceres 

emitidos pela, então, Extensão Territorial de Torres Novas da DGPC, os trabalhos arqueológicos 

inicialmente realizados tiveram como objetivo a salvaguarda de quaisquer elementos patrimoniais ainda 

conservados no subsolo, bem como reunir dados que permitissem, ainda que de modo condicionado, 

reconhecer novos enquadramentos histórico-culturais para o espaço em análise. 

Assim, previamente aos trabalhos arqueológicos propriamente ditos foram realizadas pesquisas 

bibliográficas sobre o local em apreço, posteriormente retomadas, bem como o levantamento topográfico 

e a georreferenciação da Capela de São Brás, em particular nas áreas onde se observou o pavimento pré-

existente em tijoleira e os vestígios biológicos humanos expostos12 (Fig. 13). 

 

 

Figura 13_Planta da Capela de São Brás [Hugo Cardoso Nunes, 2023]. 

 

Após a conclusão deste levantamento, efetuou-se a remoção do topo do sedimento revolvido no interior 

da capela, [101] - compreendendo nível de matriz heterogénea, arenosa, solta, e de cor castanho-escuro, 

de acordo com o preconizado pela Tutela, entenda-se, através da criação de pequenas “ilhas” e 

 
12 As indicações atribuídas para localizar os vestígios biológicos humanos no levantamento topográfico, referidos como Fragmentos 
Arqueológicos têm a seguinte relação com os números do inventário realizado em sede de Relatório de Antropologia Biológica: F1 
= N.º 13; F2 = N.º 13; F3 = N.º 14: F4 = N.º 16; F5 = N.º 15; F6 = N.º 2; F7 = N.º 1; F8 = N.º 3. 
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procedendo à sua respetiva crivagem para recolha de elementos de valor patrimonial e para a 

compreensão do espaço, ao mesmo tempo que se procedia ao levantamento dos vestígios biológicos 

humanos por parte da antropóloga Bruna Gabriel13 (Fotos 7-9).  Com efeito nestes trabalhos foi possível 

recolher, entre outros materiais e vestígios, um ceitil manifestamente do reinado de D. Manuel I (1495-

1521) - quer pela sua característica base de brasão pontiaguda (Curado, 2019: 26), quer pelo “EMANVEL” 

preservado de “I : EMANVEL R. P. ET. A. D. GVINE”. Este ceitil, em analogia interpretativa com o numisma 

de 1959 e os fragmentos de faiança portuguesa do segundo quartel do século XVII, identificados no 

mesmo sedimento, vem corroborar o nível de revolvimento do sedimento em análise. 

     

Foto 7_Aspeto geral dos trabalhos de levantamento dos vestígios biológicos humanos. 
Foto 8_Aspeto geral da crivagem do sedimento revolvido. 

 

 

Foto 9_Aspeto geral da remoção do sedimento revolvido. 

 
13 A antropóloga Mariana Garcia, responsável pelos trabalhos de Antropologia Biologia aquando da vistoria técnica para elaboração 
da situação de referência e submissão do PATA, desenvolveu esta intervenção em codireção, através do regime de responsabilidade 
solidária, com a antropóloga Bruna Gabriel, a qual assumiu a coordenação dos trabalhos de campos e laboratório, bem como na 
elaboração do relatório da especialidade, conforme notificado em correio eletrónico junto da Extensão Territorial de Torres Vedras 
a 17 de julho de 2023, com confirmação da habilidade da antropóloga Bruna Gabriel por parte do Doutor David Gonçalves, no 
mesmo dia, e o Aditamento ao Plano de Trabalhos Arqueológicos submetido à DGPC via correio eletrónico a 19 de julho de 2023. 
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Aquando da definição do pavimento referido já parcialmente à vista - [102], o qual se se compunha por 

tijoleira disposta em espinha (maioria medindo 37x19x3cm) e se estendia num comprimento máximo 

diagnosticado de 3 m, no sentido norte-sul, e numa largura máxima diagnostica de 1,78 m, no sentido 

este-oeste, foi possível constatar a existência de remates de rodapé rebocado com argamassa de cal - 

[103] (Fotos 10-11) nos limites sul e este do referido pavimento. No caso do limite a nascente, este sugere 

ter criado um degrau para o patamar onde se implanta o túmulo de Luís Henriques e onde, encostado ao 

altar, se identificou um pequeno remanescente do que seria a continuação do pavimento em tijoleira no 

patamar mais elevado, a c.  20 cm de altura do patamar inferior. Deste modo, sugere-se que este 

pavimento e resquícios de rodapé sejam contemporâneos ou pouco anteriores à transladação da arca 

tumular de Luís Henriques para o interior da antiga Igreja de Saom Braz em 1508, como atesta a 

documentação associada à inscrição gravada na pedra com caracteres góticos sobre a referida arca, tendo 

provavelmente o pavimento sido desativado com efeito na destruição do templo pelo terramoto de 1531. 

 

    

Foto 10_Pormenor de reboco no limite sul do pavimento em tijoleira. 
Foto 11_Pormenor de reboco no limite este do pavimento em tijoleira. 

 

Simultaneamente, a partir da limpeza superficial dos blocos pétreos que se prolongavam com maior rigor 

ao longo dos limites norte e sul das áreas de afetação, constatou-se que alguns destes constituem porções 

de cantaria de elemento(s) arquitetónico(s) pré-existente(s) (Foto 12), como um portal, tendo a superfície 

plana destes blocos servido de base para colocação de tijolos industriais, criando altura, onde assentava 

o piso em tábuas de madeira que ora se pretende substituir. Não obstante, nenhum destes parece 

partilhar traços decorativos com o elemento singular existente na fachada norte da capela (Foto 13), 

previamente categorizado como placa litúrgica paleocristã e datado para entre a segunda metade do 

século VII e o início do século XIII (Real, 2017: 29). 
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Foto 12_Elementos de cantaria junto ao canto sudeste. 
Foto 13_Pormenor de elemento arquitetónico notável na fachada norte. 

 

Finalmente, após a conclusão do registo arqueológico/antropológico, procedeu-se à cobertura das 

realidades colocadas a descoberto com recurso a manta geotêxtil (Foto 14), seguida de aplicação de 5 cm 

de sedimento previamente crivado do local (Foto 15). Não obstante, registou-se uma alteração na decisão 

municipal inicial de apenas substituir o piso existente, pretendendo-se então e em simultâneo a 

valorização o pavimento pré-existente (Fig. 14). Neste contexto, foi elaborado relatório preliminar 

procurando enquadrar a alteração de projeto, o qual ficou condicionado a, entre outras resoluções, ao 

disposto no parecer de conservação e restauro presente na Inf. n.º 854/DEPO/2023 (CS:1716631) de 29 

de novembro de 2023, aprovada a 27 de dezembro de 2023 pela, então, DGPC. 

 

 

Figura 14_Proposta de valorização [Município do Bombarral, 2023]. 
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Foto 14_Aspeto da aplicação da manta geotêxtil.    Foto 15_Aspeto da aplicação final de sedimento. 

 

No âmbito da resposta ao Despacho Superior emitido em referência do Relatório Preliminar, foi 

submetida uma resposta com Nota Técnica de Conservação e Restauro anexa a 10 de março de 2024, 

aprovada mediante a Inf. n.º 106/DPOS/2024 (CS:1731392) de 2 de maio de 2024, aprovada a 22 de 

junho de 2024 pelo Património Cultural, I.P., com efeito na pretensão de valorizar o pavimento pré-

existente, foi simultaneamente emitida aprovação do relatório preliminar. Em virtude das condicionantes 

desta, os trabalhos arqueológicos realizados a 12 de julho de 2024 manifestaram-se através do 

acompanhamento arqueológico da remoção dos níveis de sedimento previamente crivado e manta 

geotêxtil em toda a área a musealizar, até se atingir o topo do pavimento pré-existente, seguindo-se da 

colocação de manta geotêxtil em toda a área intervencionada a ser tapada pelo novo soalho, bem como 

o acompanhamento dos trabalhos de conservação e restauro preventivos (Fotos 16-18).  Deste modo, 

atendeu-se respetivamente ao disposto no ponto 3.4. do Parecer Técnico de Arqueologia (Inf. n.º I20682-

202408-UC/DPC de 13 de agosto de 2024) emitido pela renovação do PATA, embora patente desde o 

Parecer Técnico de Arqueologia emitido após a visita técnica da Tutela à Capela, solicitada pelo 

Município, conforme ponto 5.3. da Inf. n.º 1649578/DBC/DPAA/TORRES NOVAS/2023 de 6 de fevereiro 

de 2023 (CSP:248770), bem como do supramencionado Parecer de Conservação e Restauro (Inf. n.º 

106/DPOS/2024 de 2 de maio de 2024; CS:1731392). 

 

   

Foto 16_Aspeto da remoção do sedimento crivado e manta geotêxtil previamente colocados. 
Foto 17_Aspeto de trabalhos de conservação e restauro preventivos. 
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 Foto 18_Aspeto final após colocação da manta geotêxtil em toda a área intervencionada. 

 

Posteriormente os trabalhos estiveram temporariamente suspensos, enquanto se aguarda o fabrico dos 

painéis de vidro, especialmente selecionados. Retomando os trabalhos a 18 de outubro de 2024, após a 

aplicação do novo soalho no interior da Capela de São Brás (Fotos 19-20), procedeu-se ao 

acompanhamento arqueológico da colocação dos painéis de vidro (Fotos 22-23). Estes, em vidro laminado 

temperado, compostos por três lâminas incolores com 10 cm de espessura, apresentando um 

espaçamento de 4 mm entre cada painel (Foto 24), dispensaram a implantação prevista do tubo de 

circulação de ar entre o pavimento e o exterior, procurando minimizar fenómenos de condensação, então 

colmatados – o qual levaria a afetações adicionais no edificado. Também neste âmbito, registou-se uma 

alteração nos painéis que funcionariam como alçapão, uma vez que estes não iriam conferir a estabilidade 

desejada ao pavimento, tendo-se optado pela implantação de três painéis diretamente sobre a manga 

plástica preta, sem a inicialmente prevista selagem com silicone, permitindo em qualquer ocasião, 

mediante autorização tutelar e a utilização de meios especializados, levantar os painéis e proceder à 

manutenção periódica do pavimento pré-existente, tido como bem patrimonial. Por sua vez, as medidas 

de conservação e restauro foram também alvo de acompanhamento arqueológico (Foto 21). 

 

   

Fotos 19 e 20_Aspeto de trabalhos de aplicação de novo soalho de circulação. 
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Foto 21_Aspeto de trabalhos de conservação e restauro finais. 

 

   

Fotos 22 e 23_Aspeto de trabalhos de aplicação dos painéis de vidro. 
 

  

Foto 24_Pormenor de espaçamento entre os painéis de vidro. 
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Foto 25_Plano final da implantação dos painéis de vidro. 
 

   

Foto 26_Vista de norte para sul do pavimento pré-existente musealizado. 
Foto 27_Vista de este para oeste do pavimento pré-existente musealizado. 
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Figura 15_Planta de pavimentos [Município do Bombarral, 2024]. 
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8.3. Estratigrafia 

As realidades estratigráficas descritas foram identificadas no interior da Capela de São Brás já após a 

remoção, sem o devido enquadramento de medidas de salvaguarda patrimonial, do pavimento existente 

em madeira, o qual abrangia a totalidade da nave, e respetivos degraus de acesso. 

 

U.E. DESCRIÇÃO 
OBSERVAÇÕES / 
INTERPRETAÇÃO 

RELAÇÕES 
ESTRATIGRÁFICAS 

[101] 

Depósito: Sedimento heterogéneo, solto, de matriz 
arenosa, cor castanho-escura, com abundante 
material de construção, particularmente fasquias de 
madeira, telhas, argamassa e blocos pétreos nas 
margens - os quais se destacam (alguns 
correspondem a porções de cantaria) ao longo do 
limite norte e sul da nave, onde assentavam tijolos 
industriais para aplicação do pavimento anterior em 
madeira. 

Séculos XVI-XX (anos 80-90). 
Com potência estratigráfica 
máxima de 23 cm (em 
relação ao pavimento 
previamente retirado). 
Enchimento revolvido para 
aplicação de pavimento, 
provavelmente oriundo do 
exterior da Capela. 

Cobre a [103] e 
[102]. 

[102] 
Estrutura positiva: Pavimento em tijoleira de secção 
retangular, maioria medindo 37x19x3cm, disposta 
em espinha. 

Séculos XV-XVI. 
Com 3 cm de altura. 
Nível de circulação pré-
existente. 

Coberta pela [101]; 
Encosta a [103]. 

[103] 
Estrutura positiva: Arranque de rodapé estucado 
com orientação norte-sul e este-oeste, composto por 
elementos pétreos e argamassa de cal e areia. 

Séculos XV-XVI. 
Com 10 cm de altura 
máxima preservada. 
Arranque murário pré-
existente. 

Coberta pela [101]; 
Encostada pela 
[102]. 

 

Século XX  [101]   

      Depósito 

 
Século XV-XVI 

 [102]   

    Estrutura Positiva 

 [103]   

Figura 16_Matriz de Harris da Sondagem 1. 

 

   

Foto 28_Plano final da [102] e [103], vista de oeste para este. 

Foto 29_ Plano final da [102] e [103], vista de sudeste para noroeste. 
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Desenho 1_Plano final da [101], [102] e [103].    



      

 

Projeto de Obras no Interior da Capela de São Brás [Bombarral] - Trabalhos Arqueológicos. Relatório Final [32/113] 

 

 

Figura 17_Levantamento fotogramétrico, implantado no levantamento topográfico de Hugo Cardoso Nunes. 
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9. CULTURA MATERIAL 

A cultura material recolhida é bastante reduzida (31 elementos), ainda assim oferece diversidade 

tipológica e morfológica, registando-se restos de fauna malacológica e mamalógica (incluindo 

microfauna), material de construção (apenas se recolheram para amostragem 5 fragmentos de telha, 1 

de tijolo, 5 de azulejos e 2 de estuque pintado), um botão, fragmentos cerâmicos (em cerâmica comum, 

cerâmica vidrada e faiança portuguesa), uma porção em vidro opaco e elementos metálicos (em ferro, 

cobre e bronze). Neste âmbito, destacam-se então os três pequenos fragmentos moldados de faiança 

portuguesa que remetem para o III (1610-1635) ou IV período (1635-1660) da evolução crono-estilística 

proposta por Tânia Manuel Casimiro (2013: 356-361), apresentando a sua decoração paralelo ainda numa 

rara salva moldada datada de entre 1620 e 1640 (AA. VV., 2018: 105-106), e num prato (STN-11) de 

contexto arqueológico de Bristol com terminus ante quem definido em 1652 (Casimiro, 2010: 51, 59-60); 

duas porções de estuque com motivos decorativos policromáticos indicativas da decoração parietal pré-

existente; e dois numismas: um ceitil referente ao reinado de D. Manuel I (1495-1521), pouco anterior ao 

terramoto de 1531, e uma moeda de XX Centavos de 1959, podendo remeter ao período de implantação 

das instalações para o funcionamento do cemitério municipal. 

 

N.º DE 
INVEN-
TÁRIO 

U.E. 
N.º DE 
FRAG. 

TIPO DE 
MATERIAL 

MORFOLOGIA FORMA 
CRONOLOGIA 

PROVÁVEL 
OBSERVAÇÕES LOCALIZAÇÃO 

CSB.23-
1 

[101] 1 Metal Cobre 
Numisma - 

Ceitil 
1495-1521 

Reinado de D. Manuel I (1495-1521). 
Numisma submetido a trabalhos de 

conservação. 

Saco 1 - 
Contentor 1 

CSB.23-
2 

[101] 1 Metal Bronze 
Numisma - XX 

Centavos 
1959 

Estado Novo (1933-1974). Numisma 
submetido a trabalhos de conservação. 

Saco 2 - 
Contentor 1 

CSB.23-
3 

[101] 1 Metal Liga de cobre Alfinete 
Moderno / 

Contemporâneo 
Secção superior incompleta. 

Saco 3 - 
Contentor 1 

CSB.23-
4 

[101] 3 Metal Ferro 
Prego(s)/ 
Cavilha(s) 

Moderno Níveis elevados de oxidação. 
Saco 4 - 

Contentor 1 

CSB.23-
5 

[101] 2 Fauna 
1 mamalógica / 
1 malacológica 

1 indeterminado 
/ 1 lapa (Patella 

vulgata) 
- - 

Saco 5 - 
Contentor 1 

CSB.23-
6 

101 1 Microfauna 1 mamalógica 

1 pequeno 
roedor (Mus 
musculus?); 

- 
Pequeno roedor em articulação 

anatómica, preservando restos de 
tecidos moles. 

Saco 6 - 
Contentor 1 

CSB.23-
7 

[101] 1 Osso? Circular Botão 
Séculos XVIII-

XIX? 
Apresenta quatro furos. 

Saco 7 - 
Contentor 1 

CSB.23-
8 

[101] 1 Vidro 1 asa 
Pequeno 

recipiente 
Séculos XVIII-

XIX? 
Opaco. 

Saco 8 - 
Contentor 1 

CSB.23-
9 

[101] 6 
Material de 
Construção 

5 telhas / 1 
tijolo  

- 
Indeterminada / 

Século XX 
- 

Saco 9 - 
Contentor 1 

CSB.23-
10 

[101] 4 
Material de 
Construção 

4 azulejos Cercadura Século XVII 

Contorno azul e bordos azuis e 
amarelos. Desenvolve um elemento 

central contínuo composto por motivo 
de torçal, em tons de branco e azul, 

onde se determina círculos amarelos.  

Saco 10 - 
Contentor 1 

CSB.23-
11 

[101] 1 
Material de 
Construção 

1 azulejo Enxaquetado Séculos XV-XVI Vidrado a verde-escuro. 
Saco 11 - 

Contentor 1 

CSB.23-
12 

[101] 2 
Material de 
Construção 

2 estuques 
Estuques 
pintados 

Anterior ao 
Século XVI 

1 fragmento com pintura a negro; 1 
fragmento com banda a ocre e motivo 

circular a preto com núcleo a ocre. 

Saco 12 - 
Contentor 1 

CSB.23-
13 

[101] 3 
Faiança 

Portuguesa 
1 bordo; 2 bojo 

Taça ou salva 
moldada 

1620-1640 

1 bordo e 2 bojos de taça com pasta bege, 
exibindo superfície exterior esmaltada a 
branco e interior com pintura a azul de 

cobalto exibindo rolo de papel envolto em 
cordões serpenteante e, no bordo, decoração 

em cartelas onde se inscreve um laço. 

Saco 13 - 
Contentor 1 

CSB.23-
14 

[101] 3 
Cerâmica 
Vidrada 

1 bordo; 1 bojo 
com remate de 
asa / 1 fundo 

Jarro / prato? 
Séculos XVIII-
XIX / Século 

XIX? 

1 bordo e 1 bojo com remate de asa 
com superfície exterior vidrada a verde 

e interior a amarelo / 1 fundo de pé 
anelar vidrado a amarelo com aplique 
vegetalista a vede - Loiça das Caldas? 

Saco 14 - 
Contentor 1 

CSB.23-
15 

[101] 1 
Cerâmica 
Comum 

1 fundo Alguidar? Indeterminada - 
Saco 15 - 

Contentor 1 
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Por sua vez, para além dos materiais arqueológicos presentemente inventariados, foram observados e 

depositados/mantidos no local materiais de construção e lixos recentes (plásticos, madeiras, argamassas, 

os demais tijolos indústrias e telhas). Em simultâneo, foram identificados e levantados adicionalmente 

nove vestígios biológicos humanos dispersos e sem conexão anatómica na unidade 101, com efeito na 

crivagem do sedimento revolvido, portanto, para além dos previamente expostos (cf. pág. 18), os quais 

foram devidamente inventariados em sede de Relatório de Antropologia Biológica (em anexo). Neste 

âmbito, informa-se que os vestígios biológicos humanos não foram preservados in situ como determinado 

no ponto 2. da Inf. n.º 1664015/DBC/DPAA/LARC/2023 de 07 de março de 2023 (CS: 251087), uma vez 

que alguns destes viriam aparentemente a ser afetados pelo projeto em apreço e, pois, apenas se tomou 

conhecimento desta informação técnica, via correio eletrónico, no dia 26 de julho de 2023. 

 

   

Desenho 2_Amostragem de materiais arqueológicos recolhidos. 
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10. CONCLUSÕES 

No âmbito do projeto de obras no interior da Capela de São Brás do Bombarral, o qual previu inicialmente 

apenas a “substituição do pavimento interior em madeira que estava em mau estado de conservação”, os 

trabalhos de acompanhamento realizados (posteriormente à remoção das tábuas de madeira em mau 

estado de conservação sem o devido enquadramento de medidas de salvaguarda patrimonial) consistiram 

na limpeza e remoção do topo de sedimento solto, bem como no diagnóstico de um pavimento pré-

existente, então parcialmente visível, e no levantamento e análise de vestígios biológicos humanos, tendo 

como objetivo primordial a salvaguarda de elementos patrimoniais ainda conservados no subsolo. Deste 

modo, pretendeu-se ainda reunir dados que permitissem promover novos enquadramentos histórico-

culturais para o espaço, tal como gizar testemunhos do modus vivendi e a sua resposta face à morte da 

população do Bombarral, através das evidências remanescentes disponíveis. 

Assim, embora condicionados à pouca afetação do projeto - sem necessidade de abaixamentos adicionais, 

os trabalhos desenvolvidos revelaram-se particularmente vantajosos do ponto de vista arqueológico. 

Neste sentido, após a remoção e crivagem do topo do sedimento preservado, o qual consistia num 

depósito de matriz heterogénea, solto e manifestamente revolvido, foi possível registar um pavimento 

pré-existente em tijoleira disposta em espinha, o qual apresenta pelo menos dois patamares e ocupa 3 m 

no sentido norte-sul por 1,78 m no sentido este-oeste no patamar melhor preservado (em termos de 

medidas máximas preservadas), tendo-se identificado no limite sul e nascente deste pavimento resquícios 

de rodapé rebocado com cal preservando 10 cm de altura, bem como uma diminuta parcela constituída 

por duas tijoleiras encostada ao degrau do altar, a qual constitui a única porção preservada do patamar 

superior do pavimento pré-existente, no qual assenta o monumento funerário de Luís Henriques, a uma 

cota 20 cm superior em relação ao patamar inferior.  

Em resultado da interpretação desenvolvida, sugere-se que o pavimento terá sido aplicado pelo menos 

em 1508, data da transferência da arca tumular de Luís Henriques para o interior da capela, tendo sido 

hipoteticamente desativado com efeito no terramoto de 1531 ou no final desta centúria, sem invalidar a 

possibilidade de esta já existir aquando da primeira menção da capela em 1408. Adicionalmente, esta 

conjetura é corroborada pela ocorrência de um ceitil do reinado de D. Manuel I (r. 1495-1521) no 

sedimento que cobria o pavimento, tendo-se ainda observado abundante material de construção e lixo 

contemporâneo, bem como um outro numisma de 1959 (este denunciando o nível de revolvimento do 

terreno), pequenos fragmentos de faiança portuguesa do século XVII, fragmentos de estuque com 

motivos geométricos pintados, os quais deveriam forrar a primitiva capela sendo hipoteticamente 

contemporâneos do pavimento pré-existente, entre outros materiais arqueológicos de limita leitura 

crono-funcional e 16 vestígios biológicos humanos.  

A amostragem osteológica humana, conjugada com os dados histórico-arqueológicos reunidos, embora 

se componha de elementos muito fraturados, na maioria de pequena expressão, identificados de modo 

disperso e sem conexão anatómica (dificultando leituras mais abrangentes), permite contribuir 

gratificantemente para a perceção de aspetos da vida e da encaração da morte por parte de antigos 

moradores do Bombarral. Assim, foram identificados pelo menos dois indivíduos, um adulto e um não 
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adulto, denunciando-se aspetos do seu perfil biológico, bem como determinadas patologias 

degenerativas e de desgaste dentário. 

Por sua vez, de modo a gratificantemente amplificar o património cultural existente no Bombarral, foi 

deliberadamente desígnio do Município a musealização do pavimento pré-existente em tijoleira. Neste 

sentido, foram desenvolvidos trabalhos arqueológicos de modo a observar as condicionantes 

apresentadas pela Tutela, salvaguardando a integralidade do imóvel classificado em apreço, e 

acompanhando quaisquer procedimentos relacionados com as ações de conservação e restauro, bem 

como de valorização do referido pavimento pré-existente. Deste modo, este ficou, com efeito nos 

presentes trabalhos, preservado, permitindo “divulgar junto dos cidadãos que visitem a Capela [de São 

Brás] os contextos arqueológicos do século XVI”, conforme ponto 10.2. constante no Parecer Técnico de 

Arqueologia manifesto na Informação n.º 1703414/DBC/DPAA/TORRES NOVAS/2023 (CSP: 249083), 

aprovado a 27 de dezembro de 2023 pela, então, Sr.ª Subdiretora-Geral da Direção-Geral do Património 

Cultural. Em simultâneo, o novo pavimento implantado com tábuas de pinho da região14, configurando-

se como o primeiro objetivo desta intervenção, embora este contraste por agora com o magnificente 

tapete seiscentista das paredes, em função do seu aspeto mais recente, além de se constituir per si como 

denunciador desta nova intervenção, também este irá escurecer e, a seu tempo, preservar elementos 

histórico-culturais do Bombarral. 

 

11. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Durante os trabalhos realizados, o depósito e as estruturas identificadas, acondicionadas após a realização 

dos registos finais, foram devidamente registadas e afetadas para apuramento do diagnóstico científico 

autorizado ou de acordo com o estritamente necessário à implantação das tábuas de madeira na base do 

lambril das paredes revestidas a azulejos, em conformidade com o preconizado – tendo-se entretanto 

coberto toda a área abrangida pela renovação do pavimento com manta geotêxtil, excetuando-se a área 

do pavimento pré-existente presentemente musealizado.  

Deste modo, para além do valor histórico-cultural patente com efeito nos presentes trabalhos, estando a 

Capela de São Brás classificada como imóvel de Interesse Municipal (IM), qualquer obra com afetação 

ao nível do subsolo ou do edificado terá de ser alvo de trabalhos arqueológicos enquadrados no 

Regulamento de Trabalhos Arqueológicos que esteja em vigor e no disposto no Artigo 16.º do 

Regulamento da Revisão do PDM - Plano Diretor Municipal do Bombarral (Aviso n.º 2519/2024 publicado 

em Diário da República, 2.ª Série, n.º 22 de 31 de janeiro), bem como a alínea d) do Artigo 33.º e o ponto 

4 do Artigo 73.º.  Neste âmbito, as afetações devem ser limitadas aos imprescindíveis procedimentos 

projetados e considerando a necessidade de conjugação de perito em antropologia biológica; sendo que 

em qualquer circunstância, devendo o promotor dos trabalhos remeter sempre os respetivos projetos e 

respetivas alterações, previamente a qualquer ação, para parecer da Tutela do Património Cultural.  

Por sua vez, reitera-se a sugestão tutelar, indicada no ponto 10.2. do Parecer Técnico de Arqueologia 

aprovado a 27 de dezembro de 2023 (CSP: 249083), no sentido de “que seja igualmente instalado um 

 
14 Este foi aplicado após a colocação de manta geotêxtil sobre toda a área intervencionada, conforme parecer previamente 
mencionado, reiterado pelo ponto 3.4. do Parecer Técnico de Arqueologia presente na Informação n.º I20682-202408-UC/DPC do 
Processo n.º 450.10.230.00654.2024, aprovado a 13 de agosto de 2024 pela Sr.ª Chefe da Divisão de Arqueologia, Território e 
Valores Ambientes do Património Cultural, I.P. 
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painel informativo com a síntese dos resultados arqueológicos”. Neste âmbito, considera-se da maior 

pertinência informativa e interesse intelectual a implementação de meios que assegurem a divulgação, 

devidamente enquadrada, dos elementos patrimoniais em presença perante todos aqueles que visitem a 

Capela de São Brás, no Bombarral. 

 

Finalmente, também condicionado ao parecer da tutela do Património Cultural, o qual poderá conter 

medidas adicionais, deverá o Município do Bombarral atender à proposta de manutenção do elemento 

patrimonial musealizado, com efeito nos presentes procedimentos de valorização, através da aplicação 

das medidas dispostas no Relatório de Intervenção de Conservação e Restauro (em anexo, p. 8), 

nomeadamente: 

 Vistoria ativa de periodicidade mensal com vista à deteção de pontos de crescimento de colonização 

biológica, entre outras patologias de origem humana e/ou natural; 

 A limpeza húmida do soalho em madeira deverá cingir-se ao estritamente imprescindível e com a 

máxima cautela para que não se introduza água no elemento musealizado, dado o facto dos painéis 

de vidro não se encontrarem isolados, evitando em qualquer circunstância o contacto direto do 

pavimento pré-existente com água sem o devido acompanhamento de técnico e meios 

especializados. 

 

12. DEPÓSITO DO ESPÓLIO 

À data da realização do presente relatório final e desde 12 de julho de 2024, o espólio exumado encontra-

se em acondicionamento provisório nas instalações, para o efeito, do antigo Quartel dos Bombeiros 

Voluntários do Bombarral, situado entre a Rua Evaristo Judicibus e a Rua Martim Monteiro. A decisão de 

depositar o espólio neste local manifestou-se após confirmação telefónica, datada de 13 de maio de 2024, 

atestando estarem reunidas as condições necessárias para o depósito provisório de espólio arqueológico 

no supramencionado local, ainda que em âmbito da intervenção de diferente sítio arqueológico (i.e. 

Palácio Gorjão, CNS: 40560), conforme ponto 5 do Despacho do Conselho Diretivo datado de 26 de junho 

de 2024 (CS: 16568) oficializado pelo Património Cultural, I.P. Com a aprovação deste relatório, prevê-se 

que o espólio decorrente destes trabalhos seja integrado nas futuras instalações de depósito de bens 

patrimoniais do Museu Municipal do Bombarral, ou outro local de incorporação definitiva a ser 

determinada pela Tutela no prazo de cinco anos, conforme disposto no ponto 7 do Artigo 18.º do 

Regulamento de Trabalhos Arqueológicos, considerando-se como entidade tutelar nesta matéria a 

recente Divisão de Arqueologia, Territórios e Valores Ambientais (DATVA) do Departamento de Bens 

Culturais do Património Cultural, I.P., conforme alínea VII-1-l do Anexo da Deliberação n.º 1256/2024, 

de 25 de setembro, publicada em Diário da República, Série II, nº 185/2024. 

Por fim, o espólio examinado encontra-se em sacos plásticos furados, com exceção da microfauna e os 

vestígios osteológicos humanos individualizados em caixas de plástico transparente com dimensões 

diferentes, devidamente identificados com etiqueta, exibindo o acrónimo, contexto arqueológico de 

proveniência e data de recolha. Em função do pequeno volume de materiais e vestígios biológicos 

recolhidos, estes depositaram-se num único contentor, convenientemente identificado segundo os 

pressupostos anteriormente enunciados.  
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Inventário de Espólio Arqueológico 

N.º DE 
INVENTÁRIO 

U.E. 
N.º DE 
FRAG. 

TIPO DE 
MATERIAL 

MORFOLOGIA FORMA 
CRONOLOGIA 

PROVÁVEL 
OBSERVAÇÕES LOCALIZAÇÃO 

CSB.23-1 [101] 1 Metal Cobre 
Numisma - 

Ceitil 
1495-1521 

Reinado de D. Manuel I 
(1495-1521). Numisma 
submetido a trabalhos 

de conservação. 

Saco 1 - 
Contentor 1 

CSB.23-2 [101] 1 Metal Bronze 
Numisma - XX 

Centavos 
1959 

Estado Novo (1933-1974). 
Numisma submetido a 

trabalhos de conservação. 

Saco 2 - 
Contentor 1 

CSB.23-3 [101] 1 Metal Liga de cobre Alfinete 
Moderno / 

Contemporâne
o 

Secção superior 
incompleta. 

Saco 3 - 
Contentor 1 

CSB.23-4 [101] 3 Metal Ferro 
Prego(s)/ 
Cavilha(s) 

Moderno 
Níveis elevados de 

oxidação. 
Saco 4 - 

Contentor 1 

CSB.23-5 [101] 2 Fauna 
1 mamalógica / 1 

malacológica 

1 indeterminado 
/ 1 lapa (Patella 

vulgata) 
- - 

Saco 5 - 
Contentor 1 

CSB.23-6 101 1 Microfauna 1 mamalógica 
1 pequeno 

roedor (Mus 
musculus?); 

- 

Pequeno roedor em 
articulação anatómica, 
preservando restos de 

tecidos moles. 

Saco 6 - 
Contentor 1 

CSB.23-7 [101] 1 Osso? Circular Botão 
Séculos XVIII-

XIX? 
Apresenta quatro furos. 

Saco 7 - 
Contentor 1 

CSB.23-8 [101] 1 Vidro 1 asa 
Pequeno 

recipiente 
Séculos XVIII-

XIX? 
Opaco. 

Saco 8 - 
Contentor 1 

CSB.23-9 [101] 6 
Material de 
Construção 

5 telhas / 1 tijolo  - 
Indeterminada 

/ Século XX 
- 

Saco 9 - 
Contentor 1 

CSB.23-10 [101] 4 
Material de 
Construção 

4 azulejos Cercadura Século XVII 

Contorno azul e bordos 
azuis e amarelos. 
Desenvolve um 

elemento central 
contínuo composto por 

motivo de torçal, em 
tons de branco e azul, 

onde se determina 
círculos amarelos.  

Saco 10 - 
Contentor 1 

CSB.23-11 [101] 1 
Material de 
Construção 

1 azulejo Enxaquetado Séculos XV-XVI Vidrado a verde-escuro. 
Saco 11 - 

Contentor 1 

CSB.23-12 [101] 2 
Material de 
Construção 

2 estuques 
Estuques 
pintados 

Anterior ao 
Século XVI 

1 fragmento com pintura 
a negro; 1 fragmento com 

banda a ocre e motivo 
circular a preto com 

núcleo a ocre. 

Saco 12 - 
Contentor 1 

CSB.23-13 [101] 3 
Faiança 

Portuguesa 
1 bordo; 2 bojo 

Taça ou salva 
moldada 

1620-1640 

1 bordo e 2 bojos de taça com 
pasta bege, exibindo 

superfície exterior esmaltada 
a branco e interior com 

pintura a azul de cobalto 
exibindo rolo de papel envolto 
em cordões serpenteante e, 

no bordo, decoração em 
cartelas onde se inscreve um 

laço. 

Saco 13 - 
Contentor 1 

CSB.23-14 [101] 3 
Cerâmica 
Vidrada 

1 bordo; 1 bojo 
com remate de 
asa / 1 fundo 

Jarro / prato? 
Séculos XVIII-
XIX / Século 

XIX? 

1 bordo e 1 bojo com remate 
de asa com superfície 

exterior vidrada a verde e 
interior a amarelo / 1 fundo 

de pé anelar vidrado a 
amarelo com aplique 

vegetalista a vede - Loiça das 
Caldas? 

Saco 14 - 
Contentor 1 

CSB.23-15 [101] 1 
Cerâmica 
Comum 

1 fundo Alguidar? Indeterminada - 
Saco 15 - 

Contentor 1 
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Listagem de Unidades Estratigráficas  

U.E. DESCRIÇÃO 
OBSERVAÇÕES / 
INTERPRETAÇÃO 

RELAÇÕES 
ESTRATIGRÁFICAS 

[101] 

Depósito: Sedimento heterogéneo, solto, de 
matriz arenosa, cor castanho-escura, com 
abundante material de construção, 
particularmente fasquias de madeira, telhas, 
argamassa e blocos pétreos nas margens - os 
quais se destacam (alguns correspondem a 
porções de cantaria) ao longo do limite norte 
e sul da nave, onde assentavam tijolos 
industriais para aplicação do pavimento 
anterior em madeira. 

Séculos XVI-XX (anos 80-90). 
Com potência estratigráfica 
máxima de 23 cm (em relação 
ao pavimento previamente 
retirado). Enchimento revolvido 
para aplicação de pavimento, 
provavelmente oriundo do 
exterior da Capela. 

Cobre a [103] e [102]. 

[102] 
Estrutura positiva: Pavimento em tijoleira de 
secção retangular, maioria medindo 
37x19x3cm, disposta em espinha. 

Séculos XV-XVI. 
Com 3 cm de altura. 
Nível de circulação pré-
existente. 

Coberta pela [101]; 
Encosta a [103]. 

[103] 

Estrutura positiva: Arranque de rodapé 
estucado com orientação norte-sul e este-
oeste, composto por elementos pétreos e 
argamassa de cal e areia. 

Séculos XV-XVI. 
Com 10 cm de altura máxima 
preservada. 
Arranque murário pré-existente. 

Coberta pela [101]; 
Encostada pela [102]. 
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4.1. Antropologia funerária 

 

Pelo estudo do "mundo dos mortos", os profissionais da antropologia e arqueologia 

procuram desvendar o cenário das vidas dos habitantes do Bombarral ao longo dos 

períodos Moderno e Contemporâneo (Cunha, 1994). Com este objetivo, o estudo 

baseia-se em análises funerárias, paleodemográficas, morfológicas e 

paleopatológicas (Crubézy, 1992; Larsen & Walker, 2010). A antropologia funerária 

oferece instrumentos e abordagens pertinentes para a análise das ideologias e rituais 

funerários, dos fatores socioeconómicos e culturais e contribui para e estudo dos 

padrões comportamentais (Duday, 1990).  

No presente contexto, todos os ossos encontravam-se dispersos e sem qualquer 

conexão anatómica (Figura 1 e Figura 2), apesar de que em fase de laboratório foi 

possível juntar alguns dos fragmentos recolhidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fragmentos de crânios dispersos, da intervenção levada a cabo no interior da Capela de 

São Brás, no Bombarral. Escala de 50 cm. 

 

Figura 2: Tíbia e fíbula dispersas, da intervenção levada a cabo no interior da Capela de São Brás, 

no Bombarral. Escala de 50 cm. 
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4.5.2. Patologia degenerativa não articular 

 

As mod ificações degenerativas não articulares manifestam-se em áreas anatómicas 

que envolvem músculos, tendões e ligamentos, e são consequência do esforço 

muscular contínuo ao longo da vida do ind ivíduo (Benjamin et al., 2002). Na análise 

da amostra em foco, foi constatado que somente as duas tíbias (números de 

inventário 1 e 2) apresentavam indícios desta patologia, em graus ligeiros a 

moderado (Figura 4 e Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3:  Vértebra lombar (número de inventário 5) com 

labiação ligeira no corpo (setas azuis), da intervenção 

levada a cabo no interior da Capela de São Brás, no 

Bombarral. Escala de 5 cm. 

Figura 4:  Tíbia direita (número de inventário 2) com entese ligeira a moderada (seta azul) na inserção 

da membrana interóssea, da intervenção levada a cabo no interior da Capela de São Brás, no 

Bombarral. Escala de 5 cm. 
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A vértebra lombar de número de inventário 5 apresentava ainda espigas laminares 

ligeiras (Figura 6). As espigas laminares ocorrem como resultado da ossificação do 

ligamento amarelo, o que leva à formação de pequenas projeções ósseas no interior 

do anel vertebral (Waldron, 2009).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5:  Tíbia direita (número de inventário 2) com entese ligeira a moderada (seta azul) na inserção 

da membrana interóssea (pormenor), da intervenção levada a cabo no interior da Capela de São Brás, 

no Bombarral. Escala de 5 cm. 
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4.5.3. Outros casos 

 

Os ossos com os números de inventário 13, 14 e 16 que correspondem a ossos do 

crânio, apresentam lesões no exocrânio (Figura 7 e Figura 8). No entanto, estas 

podem ser resultado de fatores tafonómicos, como ação de flora, esmagamento pelas 

camadas de terra, humidade  ou mesmo a atividade antróp ica anterior à presente 

intervenção. 

 

 

 

 

 

Figura 6:  Vértebra lombar (número de inventário 5) com espigas laminares ligeiras (seta azul), da 

intervenção levada a cabo no interior da Capela de São Brás, no Bombarral. Escala de 5 cm. 
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Figura 7:  Fragmento de crânio (número de inventário 14) 

com lesões no exocrânio (seta azul), da intervenção levada 

a cabo no interior da Capela de São Brás, no Bombarral. 

Escala de 5 cm. 

Figura 8:  Fragmento de crânio (número de inventário 16) 

com lesões no exocrânio (seta azul), da intervenção levada 

a cabo no interior da Capela de São Brás, no Bombarral. 

Escala de 5 cm. 
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